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Nucleo de TA�VIRA
A Comissão Angariadora de

. Fundos previne todos os indivi
duas que ainda não responde
ram á sua circular de que está a

terminar o praso para esta Co
missão encerrar as suas funções
e dar contas a quem de direito
do resultado da sua acção junto
dos nosssos conterraneos, Pare
ce desnecessário á Comissão sa

lientar a obrigação que incumbe
a todos os que compreendem o

momento grave que a nossa Pá
tria atravessa, quere sob o pon
to de vista interno, quere sob o

ponto de vista externo, aliás in
timamente ligados um ao outro,
de contribuirem na medida das
suas posses e tanto quanto pos·
sivel, dentro das indicações da
Comissão para seguir dísciplina
damente as indicações da Junta
Central, para os Fundos da Le
gião ..
A Legião Portuguesa, organi

zação nacionalista por excelencia,
a sua finalidade é defender Por
tugal de todos os seus inimigos.
.Espera a Comissão que o seu

apelo seja bem atendido.
Uma delegação, acompanhada

por legionanos percorrerá breve
mente as tasas das pessoas que
ainda não responderam, afim de
;poder informar detalhadamente
as entidades superiores quando
lhes apresentar o seurelatorio.

Atendendo ao pedido de al
guns legionaries foi prorogado
até ao fim deste mês- o pagamen
to da :l. o prestação do fardamen
to para os que pagam em pres
tações trirnestraes. Como já dis
sernas, essa prestação é paga em

estampilhas da Legião, do valor
de esc. 40�oo e entregues na

Delegação da Legião.

o prolatarladO Intarnaoional
Gontra a Franta. POJular
Assim como Lenine organizou

a Terceira Internacíonal para res

tabelecer os princípios revolucio
nários 'qae, naa 'mãos doa chefes
da Segunda Internacional, anda
vam deturpados, Trotsky organi
zoe-a Quarta-Internacional, quando
a . de Moscovo iniciou a sua polí
tica contra-revolucíonãria, sob a

égide de Estaline.
A propõalto da revolta de Bar

celona e das prtsões em massa dos
trotzkistas e de bastantea anarquis
tu, realisaram-se, nos t1ltimos dias,
em diversas cidades da Europa,
comícios em' q ue o proletariado
internacional protestou contra os

despotismos do Govêrno de Va
lência.

•

Palavras dignas 'de crédito
Dois depoimentos insuspeitos

sôbre a verdadeira situação em

Espanha:
«Corno em todos os outros

paises do rnundo, os chefes co

munistas tiveram apenas a idéa:
enriquecerem à custa do povo.
Todos os que incitaram as mas

sas famintas e fanáticas á desor
dem são agora milionarios. Pos
suem casas, palácios e grandes
fortunas que puseram em segu
rança nos cofres dos bancos es

traojeiros».
Estas palavras são extraídas

.
Somos .dos que pensam qu� não foi o reviralho portu-

¡

guês que ·preparou o atentado contra Salazar, que. não fo
ram os reviralhistas portugueses que foram colocar a bomba
nos canos de esgoto. Temos até a opinião de que desta
vez o nosso reviralhismo não deve ter sido informado pe
los seus socios. A coisa é de marca estrangeira e os p0r
tugueses que colaboraram no assunto são criminosos 'de
delito comum, .autenticos e completos comunistas.

Mas, o facto de assim pensarmos 'não quere dizer que
o r:eviralho não tenha culpa. De modo nenhum. Pelo contrá
rio pensamos que, como sempre, o reviralho tem não pou
cas culpas que começaram, principalmente logo após '0

atentado dos canos de es-goto
.

C0m o qual o nosso revira-
lho se solidarizou acto continuo.

.

Enquanto Lisboa em peso verberava o vil crime, no

meio da multidão que a um tempo estigmatizava o golpe
bombista e s·e contentava com o seu falhanço, havia uns

senhores de aspecto macambuzio qt.:le 'não se man-ifesta
vam que, no meio do tumulto, das opiniões conseguiam,
deliberadamente, não ter opinião. Quem eram? Nem mais
nem menos que os srs. do reviralho. Uns, embora á boca,
pequena,. lamentavam que a coisa tivesse falhado, porque
com a morte de Salazar tudo se mudaria e esta tirania
que, quasi 'estupidamente, ainda os deixa andar á solta te
ria finalmente seu termo. Outros sentiam-se incomodados
com IO vozear entusiastico da multidão que saiu para a

rua a vitoriar Salazar, él .celebrar corn alegria o facto ede
o Chefe ter saido ileso do atentado. Esgueiravam-se dos
cafés que lhes servem de pousio, genero pessoas pacatas a

quem o barulho incomodasse.
Enfim, nenhum deles, nem nos centro de cavaco, nem

em frente dos placards, nem na praça publica teve uma

palavra para verberar o crime que podia ter arrastado
portugal para a maior desgraça. E o contentamento da
multidão que celebrava alegremente a felicidade de Sala
zar ter escapado ao atentado, incomodava-os, fazia-lhes
mal, não o suportavam.

'Quer dizer o reviralho não pôs a bomba, não preparou
o atentado dos canos de esgoto, mas solidarizou-se com

ele, teve pena imensa porque Salazar tivesse escapado.
E como não o podia dizer em voz alta, bichanou ao

ouvido dos adeptos que se tratara duma parodia, tudo
íôra feito para que acontecesse como aconteceu, isto é, tu
do se fez para que a bomba rebentasse e Salazar nada
sofresse. . .

.

E depois são estes mesmos senhores qué se dizem 'vi
timas de merecidas perseguições, que lamuriam, se a po
licia bem avizadarnente, lhes ddt a a mão. .. Sempre ou

vimos dizer que tão bom é o ladrão como o consentidor ...
Entre os criminosos que lançaram a bomba nos canos

de esgôto e os senhores pacatos e burgueses que embora
á boca pequena aplaudiram o seu gesto, ou, pelo menos·
não tiveram uma palavra de reprovação, não vemos, não
fazemos diferença. 01:1 antes fazemos só urna diferença se

fesse possivel alguns deles merecer-nos consideração ain
da seriam os criminosos que se -expuzerarn para praticar
o seu crime que podiam ter sido vitimas deles proprios.
Estes na sua monstruosidade merecem mais atenção que
os senhores que mascarados de homens de bem lhes em

prestavam, depois solidariedade, embora com todas as

cautelas ajudando a criar um ambiente em que se tornem

possíveis crimes identicos .

ECOS E NOTICIAS
,

Minl.stf{t· do Interior;"
Na passada. quarta-feira reuni

ram-se .em Faro, os Presidentes
das Camaras .Municípaie e das Co
missões Concelhias da União Na
clonal, das Juntas de Freguesia e

Adminístradoree do Concelho, pa
ra ouvirem de Sua Ex,s IO Min,is-.
tro do Interior as indicaçõessobre
a marcha da Situação e principal
mente .sobre a orientação a seguir
.no proximo acto eleitoral que se

deve réalisar para as eleições das
Jantas de Freguesia, nos 2.° ou
3.- domingos de Outubro.'
Presídíu o sr, Ministro do Inte

rior, tendo á direita os srs, Matias
Sanches, governador civil e cap.
Leonel Vieira, comandante distri
tal da Legíâo Portuguesa e á es

querda os srs. dr. Alberto de Sou
sa, presidente da Janta de Peovln
cia e dr. Mário Lyster Franco,
Presidente da Camara Municipal
de. Faro. .

A conferencia de Sua Ex." o

�o',Hnilitro do Interior, deixou en

cantada a numerosa 'assistencia
qUe quasi enchia o vasto salão no

bre da Camara Municipal de Faro.
Historiou am pouco sobre os C6-
digos Administrativos, salientou a

saperioridade do Codig�_ de 1936,
o actiial, frisando este facto inte
ressante: é qae são os governos de
caracteristicas autoritarias que rea

lisam nas suas leis a ve-rdadeira
democracia.
Tratou dos grupos dentro da

União Nacional, frisando o incon
veniente da sua existencia e o

contrasenso dos seas autores ou

dirigentes, os que estão de boa fé,
já se sabe, .visto que todos eles re

conhecem a chefia unica de Sa
lazar.
Foi ama bela lição que a todos

deixou 's�tisfeitos, agradando bas
tante a maneira simples e sem

pretensões de estilo ou de orato
ria com que sua Ex.3 expoz o te
ma da sua conferencia.

Governador Civil de Faro

Já retomou este cargo o . nosso

querido 'amigo, sr, Matias Games
Sanches, que teve necessidade de
se afastar temporareamente dele
para fazer a aua habitual cura
termal.

Que a sua energia, nunca des
mentida e agora retemperada, ve
Jnha novamente dar ao cargo de
Governador Civil e ao bem do Al

garve, todo o prestigio que por di.
reito proprio alcançou, são os nos

sos votos e' '?
.

de todos os que
pôem acima ·de tudo, a disciplina
e o Bem da Nação.

preoo dos géneros
-

Preço dos cereais e frutos sêcoa
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Grão.
Ervilha •

Fava.
,

Cevada
Aveia. • • •

Amendoa Côca lSk'
� molár .,.

, dura .,.

Alfarroba »

• 13.$00
• 34$00
.: 22$00
• II$OO
• 13$00

8$00
6$00

• 80$00
• 60$00
30$00
4$00

Ó Fnndador;¡de Portugal
- - De NOTte a Sul do Pais, en

contramos monumentos, alego
rias, padrões, edificios, lápides
e outras formas de homenagear
aqueles que se distinguíram pe
los seus méritos.
Está em andamento a constru

ção do monumento ao infante D.
Henrique, no promontorio de
Sagres, divida de reconhecimen
to que a Nação paga a quem tan

to fez por ela .

N a velha -e histórica cidade de
Guimarãés ergue-se uma modes
-ta estatua de bronze do primeiro
rei de Portugal, D. Afonso Hen
riques, que os seus conterrâneos
ma-ndaram construir. Os filhos
-de Guimarães patrióticamente
cumpriram o seu dever. Quem
o não cumpriu foi.a Nação.
Afonso Henriques é a figura

primacial da nossa historia.
Foi êle fundador de Portugal,

.que se honra com tal progenitu
ra. E foi o a golpes de talento,
de audacia, de valentia, de sábia
politica, de dedicação incornpa
ravel e tenacidade inquebranta
vel. Foi êle, digno percursor de
Viriato, o lusiada máximo que
desbravou o terreno mais áspe
ro e adverso, e inoculou na raça
.portuguesa o germe do herois-

-

mo. Foram séús discipulos todos
êsses lutadores insignes que de
fenderam o solo patrio e o dila
taram até não haver mais mun
do terrestre.

«E se mais mundo houvera lá
chegara», como disse Camões.
O fundador de Portugal dor

me o seu sono eterno no mostei
ro de Santa Cruz em Coimbra,
que êle mandou construir. Nem
fleres, nem uma simples lampa
rina dão sinal que alguem se re

corda dêle. Está esquecido .. '.
abandonado. .

-

E' um descuido imperdoável;
uma ingratidão ainda mais im
perdoavel. Urge reparar a falta.•

E' preciso que toda a impren
sa solte o seu brado contra tal
injustiça. Estamos numa época
de acendrado nacionalismo em

Portugal, e levantado o brado
necessário para despertar do le

targo em que se tem estado so
bre tão patriótico assunto, as pro
videncias serão tomadas com a

rapidez que o caso requere.
E' preciso que se edifique mo

numento condigno com a alta
personalidade do fundador de
Portugal, e que êle seja dos mais
acessiveis ao nosso povo. E -es
se monumento será para nós sa

grado.
Nos momentos perigosos para

a nacionalidade ali iremos re

temperar as nossas energias, ins
pirarme-nos nos exemplos do
grande Rei, e prometer-lhe:
Que defenderemos até é mor

te o que nos legou e o mais que
conquistamos por sequencia da

.

sua acção.
/ C!ampôs �al.rmo

EGOS ao passadO da Tavira
Damos aos nossos leitores a

agradavel noticia de qu� jáno proxi
mo numero iniciaremos a publica
Ção desta colecção de recordações
da nossa linda Tavira, prodacto
das investigações apaixonadas do
nosso qaerido colaborador e con

terranea sr. Damião de Vascon
çelol.

do livro que sôbre a guerra de
Espanha escreveu o jornalista
checoslovaco Kozizek de Brno.
O autor dêste livro foi corres

pendente de guerra durante mui
to tempo-ma,s no campo dos

verme.1hos. Não inventa; conta o

que VlU.

O segundo depoimento é um

desmentido do jornalista ameri
cana Reynolds Packard.
Como se sabe, os vermelhos

espanhoes criaram uma le_nda
àcerca das crueldades cometidas
em Badajoz pelos nacionalistas,

baseada no testemunho de Pa
ckard-segundo diziam os cornu

nisias, digno de todo o crédito.
Eles têm! portanto, de acredi

tar agora no desmentido formal
de Reynolds que nega, não só
ter escrito o que se lhe atribui
sôbre o assunto, conio até ter
estado em Badajoz.
Este esclarecimento é dado

pelo também «digno' de crédito»
Morning Post que assim preten
de, lealmente, pôr de sobre· avi
so a fácil credulidade dos sellS

leitores.

Ovos, 2$40 a duzia.

.Bste número foi 'VIsado pe ..

la I;»elegaçãO de Censur�.
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PORTUGAL
e a Tcheco-SloYaquia

A Tcheco-Slovaquia é uma crea
ção ficticia do Tratado de Versail
les, amalgama intrincada de varias
raças, que os homens de 1919,
dominados por doutrinas suicidas
e unicamente para satisfação de

algumas pessoas gratas, criaram
em plena Europa Central, o mais
defeituoso retalho desta manta re

talhada.
Desde a sua criação que as dou

trinas esquerdistas lã estabelece
ram o seu dominio e mais ainda
se tem acentuado com a guerra
de Espanha.
E' tão grande esse dominio, a

sua sobrevivencia perante uma ter
ceira potencia é tão clara, que o

nosso Governo viu-se obrigado a

cortar as relações diplomaticas
com ela dada a situação ofensi va

para a dignidade do Governo Por

tuguês que tomou aquela nação,
recusando a fornecer-nos as me

tralhadoras que lhe Unhamos com

prado com o pretexto de que era

para os nacionalistas espanhoes.
Se fosse para 08 revolucionarios o

caso era diferente, claro,
Mas Salazar é que lhes provou

mais uma vez q ue não tem medo
de pôr os pontos nos i i e assim a

Tcheco-Slovaquia foi desmascara
da á face do mando.
A grandes coisas está assistindo

a geração portuguesa de hoje. De
vemos a Salazar o podermos no

vamente falar ao Mundo como há
muitos séculos não o faziamos.
Honra a Carmona e a Salazar.

A MORAL DE CLASSE
Lenine proclamou, em 1920, no

3.0 Congresso Pan-russo da Juven
tude comunista:

cN6s renegamos tôda a moral

que não é baseada na noção de
classe. •. Para n6s a moral está
inteiramente subordinada aos inte
rêsses da luta de classes do pro
letariado .•. N6s dizemos: a moral
é oque serve para a destruição
da antiga sociedade de explora
dores e união de todos os traba
lhadores em redor do proletariado
que cria a nova sociedade comu

nista. A moral comunista é a mo

raI que contribue para essa luta>.
Essa moral tem sido aplicada

desde os primeiros tempos do bol
chevismo: ao princípio, para ex

terminar todos os que eram con

siderados como inimigos de clas
se: os burgueses avançados e os

socialistas revolucionários; e ago
ra, como se verificou ainda há dias
com a execução de Tukatschevski,
os discípulos de Lenine aplicam
na integralmente para se desem

baraçarem doa seus concorrentes,
nas lutas pelo poder.

Os bandidos devoram-se uos

aos outros. E' esta a natural con

sequência do' abandono e repudio
dos verdadeiros princípios morais.
Conforme já o afirmou Clemen

ceau, cO assassínio é o único pro
grama dêsses individuos em polí
tica ínternas ,

Far"máoia de ,Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana. a Farmacia
MONTE-PIO.

BEBA SÓ

Produtos V V

Motor marítimo
Por motivo de retirada para

Lisboa, vende-se um motor ma

ritimo Bedoam, 2.a mão, traba
lhando a gazolina e petroleo.
Tratar em Olhão R. do Coo.

mércio, 109.

ADEGA
Aluga-se completa com todos

os pertences para fabrico e ar

mazenagem de vinhos em toneis
avinhados para 70 pipas,
Ver e tratar Largo do Carmo

n.' �9-Tavira.

Vitima de desastre-Quando pe
las 8 horas do dia 17 do corren

te, procedia á condução duma

vagoneta nos trabalhos de defe
sa na Ilha de Tavira, junto á

barra, devido a ter escorregado,
sofreu varias escoriações no cor

po o trabalhador João Damião,
de 2 I anos, casado, desta cidade,
pelo que foi pensado no Hospi
tal da Misericordia recolhendo a

casa.

•

Finanças Municipais-Em 30 de
Agosto de 1930 contraiu a Ca
mara Municipal de Tavira, pe
la Caixa Geral de Depositos, um
empréstimo da quantia mil e

quinhentos contos.

Desse empréstimo está ainda
em dívida a importancia de
J.12I.041;¡¡,38 pelo qual a-Cama
ra paga anualmente a quantia de
160 contos, em 2 prestações se

mestrais de 80 contos, com ven

cimento em 28 de. Fevereiro e

30 de Agosto de cada ano.

Por escritura que vai ser la
vrada no cartório da Caixa Ge
ral de Depositos em Lisboa no

dia 30 do corrente mês, se con

vencionará que a importância de
J. I 2 I.041;¡¡,38 actualmente em

divida, será paga no praso de 15
anos, em 29 prestações semes

trais, de capital e juros a taxa
de 5 i/2. %

ao ano sendo cada
prestação no valor de :'6.6oo;¡¡,6S,
e corn

: vencimento a I.
a
em 30

de Agosto de 1938. Deste modo
a Camara Municipal gastará, de
futuro menos 47.000;¡¡,00, como

despesa de amortização de em

préstimos, do que tem gasto até
hoje.
No mesmo contracto será ain

na estabelecido que, em 28 de
Fevereiro de 1938 ¡

serão pagos
juros relativos ao semestre fin
do naquela data.
Apresentamos as nossas calo

rosas felicitações à Camara Mu
nicipal e em especial ao seu

Presidente que foi quem tratou

deste negocio, operação que vi
rá corno é obvio beneficiar imen
so a vida económica e financeira
do municipio.

PRODUTOS V V
OS MELHORES

Iluminação Publica -A Câmara
ordenou que sejam colocadas

lampadas em todos os postes de

iluminação publica existentes na

cidade.
.

A Camara segue o cami.nho
traçado por Salazar em serviços
de Administração Publica.
1.°_ trata de equilibrar as fi

nanças e depois, como é natural

surgem os melhoranentos.
•

Ruas da cidade-O nosso Muni-

nipio mandou reparar a Rua Jo
sé Pires Padinha em frente do
Mercado que estava em péssimo
estado.

•

Estradas Municipais-A Camara
Municipal ordenou a reparação
imediata das, estçadas de Amaro

Gonçalves, Bernardinheiro e Tô

jo. Tais obras são feitas unica e

exclusivamente à custa da Ca
mara.

Segundo as leis vigentes as

obras, com 3, compartição do
Estado devem ser requeridas
até 30 de Junho do próximo ano,
para poderem ser efectuadas em

1939,
Não podemos deixar de regis

tar este gesto da Camara Muni

cipal que não descura os inte
resses rurais como vai provar
depois de ter melhorado um

pouco a sua situaçã? finan.ceira,
As estradas acima citadas

eram aquelas que em pior esta

do se encontravam no concelho,
. � ,.. � .

e eis a razao porque sao as pn-
meiras a ser reparadas.

•
Cães no Jardim Publico-Têm
danificado bastante o nosso jar
dim os cães que tôdas as noites
ali se reunem. Os donos parece
que fazem gala em vêr os animais
sôbre os canteiros a estragar as

plantas. Pelo sr. Vereador de
pelouro dos jardins foi-nos de
clarado de que a Camara vai
proceder a uma rigorosa fiscali
zação nesse sentido.
Todos os cães, que forem en

contrados no jardim sem corren

te e açaimo recolherão ao canil
municipal e só de lá sairão de
pois dos donos pagarem as res

pectivas multas.
•

Investigações - Já retirou para
Lisboa o agente da Polícia de
Investigaçâo Criminal, sr. Joa
quim Luciano, que esteve nesta

cidade a averiguar dos autores

dumas cartas anonimas. Antes
de retirar, o agente entregou ao

Sr. Administrador do Concelho
os autos resultantes das suas

averiguações e o felatorio final,
documento redigido com lógica
e com nitidez, donde ressalta a

culpabilidade de alguns indivi
duas que terão de responder em

juizo por mais essas infamias.

Uma carta
Sr. Director do "POVO

Algarvios-e-Tavira.
Sobre o aviso da Sociedade

Exportadora de Lanificios, pu·
blicado no ultimo numero do vi
conceituado jornal, cumpre-me
informar a V. o seguinte:
Esta firma tinha um represen

tante nesta cidade a quem em

prestei uma certa quantia. Quan
do se fazia a cobrança das pres
tações disse ao cobrador para
descontar dessas imporrancias e,
julgando que assim sucedesse,
confiei .

Tempos depois soube por uma
carta da casa acima mencionada

que lhe era devedor de uma im

portância muito superior ao que
calculava o que deveras estranhei.

Desejando solucionar este as

sunto que me aborrecia imenso,
propuz á ca:a pagar-lhe .a di�ida
em prestaçoes semanais, ViStO

que não era culpado do estado
de coisas não só porque não des
contaram no meu emprestimo co

mo não tinha transações com a

casa e sim com o seu represen
tante, que era o unico responsá
vel perante a casa:

Em resposta recebi a seguinte
carta:

«Estamos de posse da carta de
V. Ex.a a que respondemos.
Segundo comunicação do sr.

Damião de Sousa V. Ex.3 não

pagou mais que 6 prestações.
Agora se V. Ex." pagou mais de
6 prestações declara em papel
de 25 linhas. a importancia que
pagou a mais.

Não aceitamos as condições
impostas por V. Ex." visto não.
estarem dentro das nossas con

dições de venda.
Assina o chefe da 3. a secção

NacIonal Manuel Dias Barata,»

Sobre o 2.° periodo não po
deria assinar tal declaração vis
to que o seu representante não
tinha recebido dinheiro para pa
gamento das prestações, mas sim
o que lhe emprestei que não
descontou.
Sôbre: outro periodo da mes

ma carta desses senhores não co

nheço outra modalidade de ven

das que não seja a prestações,
isto é, nessa casa.

Em suma, não concordando
com exigências desses senhores
nem sequer respondi, visto qué
lhes dizia na minha carta que
era categórico na proposta apre
sentada por mim, para arrumar

de vez este assunto do que aliás
era tão culpado como eles.
Quanto á intuição não carece

de comentarios, na certeza po
rem que não sirvo de instrumen
to para ferir seja quem for.
Agradeço a publicação desta

carta e subcrevo-mo de V. etc.

Francisco Martins Pereira

P�la Prooincia
Vila Nowa <le (jacela

No dia 8, festa da La comunhão.
Vimos ali largamente representado o

professorado primaria da freguesia e

muitas creanças das escolas.
Encantadora missa cantada e sermão

pelo reverendo Padre Gomes da Encar

nação.
Como de costume, todos ficaram co

movidos e excelentemente irnpressiona
dos com o sermão do rev. Gomes da

Encarnação, que foi sóbrio mas eleva
damente educativo, tendo a vantagem
de ser compreendido por todas as clas
ses sociais.
No dia IS, missa por alma do dr. �o

sé Ribeiro Castanho, que esteve muito
concorrida.
Furto-No dia '4, os ladrões penet�a

ram na casa da familia do St. Joaquim
dos Santos (ausente em Africa) e furta-
ram varias objectos de o�ro. .

Ainda não foram descobertos os en

minosos.
EXGursio-Amanhã realisa o grupo

turistico «Terrivel», desta vila, um pas
seio a Tavira, Loulé, Portimão, Sa
gres, etc.
1)oente-Tem estado incomodado de

saude o nosso amigo e estimado ,a�si
nanté sr. dr. José Vasco Nunes, médico
municipal desta vila,

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA·

Concerto de Domingo das 22 ás 24 horas
I PARTE

Mocidade Lusa-Marcha J. Veiga
A Zingara-Ouverture. Balfe
Rusticanela-Canzone. Paloni
Tosca-Opera. • • Puccini

II PARTE

Verdi

Excursão a tasos
Por iniciativa do sr. Francisco

Antonio de Matos distribuidor.
telegrafo-postal, nesta cidade,
está em organisação mais uma

excursão para o próximo dia 30
do corrente que partirá de Ta
vita ás 5 hóras da manhã pas
sando por Loulé. Chega a Quar
teira ás. 6,45; AlBufeira ás 7,45;
Silves, 9,13; Monchique, I I ho
ras; Caldas de Monchique (almo
ço), 12, I o; Portimão e Praia da
Rocha ás 14.40; Lagos, 16,40;
Praia da Rocha, 20,20; regresso
a Tavira ás 3,30. A partida da
que las localidades faz-se respec·
tivamente ás 7,15; 8,45; IO, I 5;
q; 14,10; 16,10; 19,40 e 0,20
horas.

.

Só é concedida a tolerancia
de 5 minutos, sem direito a re

clamações, em qualquer localida
de do percurso.

NÃO HESITE!

Beba só Produtos V V

N. da R.-Inserimos esta car

ta e resolvemos suspender a pu
blicação do anuncio em questão,
dando por terminado tudo quan
to a ele se refere, nas colunas
deste semanário.

Guarda Fiscal
Batalhão n.o 2 4. a Companhia

Praia da Manta-Rôta

Grande concorrencia de banhistas e

casino mais animado. •

Lazaro, Lazarus, Lazarinus, vulgo:
Lazarinho, é a nomenclatura do banhis
ta mais amigo da Manta Rota, do me

lhor companheiro, do mais belo vivan
te, do maior animador desta Praia-

Campo. .

Com éle nunca hay trampa mnguna.
E que perdôe ao colega e correspon

dente do «POVO Algarvio» estas pobres
palavras de justiça.-e.

Grande Enciclopédia Por
tuguesa e Brasileira

Está publicado e em distribuição o

29.- fasciculo desta explendida obra cu

ja publicação veio preencher uma la
cuna imperdoavel na bibliografia Por

tuguesa que ha muito .tinha a necessi
dade urgente de possuir um meto fácil
e seguro de consulta sobre todos os ra

mos de conhecimentos humanos. Este
fascículo trata variadissimos assuntos

dos quais apontall?os como dignos de

particular referencia os seguintes: Ar
resto, pelo prof. Marques Guedes;Arri
bada, pelo prof. Cunha Gonçalves; Ar
ritmia, pela prof, Eduardo Coelho;
Arro" na botânica e cultura pelo .dr.
Joaquim José de Barros, na Econom�a e

Produção pelo prof. Gonçalves Pereira;
Arsenais, pelo Eng. dr. Lima e Santos,
e coronel Barreto de Oliveira; Arte,
um belo ensaio do dr. Antonio Sergio;
Artelharia, tratada na parte tecnica e

de evolução geral pelo Tenente-Coro
nel Costa Ferreira e na Historia portu
guesa por Augusto Cas\miro; Arteria e

Arteriole pelo dr. Xavier Morato; A�
tesão por dr. Carlos de Passos; Feno
meno de Arthus, pelo prof. Ferreira de
Mira; Articulação, tratada sob os pon·
tos de vista Gramatica por Costa Leão,
Musica por Luiz de Freitas Branco, Pe
dagogia e Reeducação pelo prof. Cruz
Filipe, Teatro pelo actor Carlos dos
Santos; Articulometro, pelo prof. Ma
nuel Subtil, etc. etc'

O soberbo fasciculo inclui todos os

vocabulos que 'ião do Arrepanho e A�
ticulometro e acompanham a matena

tratada belas gravuras intercaladas no

texto e duas estampas em «separata».
Esta obra que dia a dia vai sendo pa
cientemente elaborada, é um elemento
de alta valia para o progresso da cul
tura nacional e por isso credora dos
nossos mais rasgados elogios e incita

mentas. Tem o seu lugar em todas as

bibliotecas como auxiliar docil dos que
estudam e querem aprender.

TAYIRA GINASIO CLUB
AS5EM6IJEA GERAb

Ei convocada a Assemblea Ge
ral deste Club para o proximo
dia 29 do corrente, pelas 22 ho
ras, na séde da Club, com a se

guinte ordem de. trabalhos:
. 1.0_Discussão e votação das

propostas existentes sobre amesa;
z.o-Discussão e votação do

parecer da comissão revisora de
contas eleita na passada Assem
blea Geral.
Não comparecendo o numero

necessario para poder funcionar
em I. a convocação, é desde já
feita a 2.11 convocação para Z4
horas depois, no mesmo local.
Tavira, 19 de Agosto de 1937

O Presidente da Mesa da
Assemblea Geral

Jaime Bento da Silva

PRODUTOS V 'V
são bons produtos

Ecos do Pavo-Rapsodia J. Nunes
La Banda de Trompe-
ttas-P. D. Torregrosa

--

Concerto de S,a-felra das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha . ..

Pique Dame -Ouverture
Enseñanza Libre-Zar-.
zuella. • . • •

Rigoleto-Opera . .

II PARTE

Fão
8uppé
Gimenez
Verdi SEOÇÃO DE TAVIBA

leilão de mercadorias apreendidas
Francisco dos Reis Pio tenen

te de infantaria, comandante da
secção da Guarda. Fiscal de Ta
vira:

Faço saber que no dia 29 do
corrente, pelas 13 horas, se ha
de proceder á arremação em

hasta pública no quartel da mes
ma secção das mercadorias
apreendidas por descaminho de
direitos de importação, como

consta dos processos n.OS 2, 3,
4 e do corrente ano.

Quartel em Tavira, 20 de
Agosto de 1937.

O Comandante da Secção
Francisco dos Reis Pio

O Vendedor de Passá
ros-Opera

Dansa Arabe
Marcha

Zeller
J. Veiga
Laporta

-----------..---------------

Concerto de 5,a-feira das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha • . • • •

Le Lac Mandit=-Ouver-
ture. . .

La Gatita Blanca-Zar
zuella. . .

D, Carlos "Bailados da

Opera». • • .

II PARTE

I. Peres

H. Star

Gimenez

2." Pout-pourri burlesco Nicolau J.or
Paris-Londres=-P. D. . Caldeiron

SELOS
Compram - se. Informa - se

na Redacção deste jornal.

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re-

parações. .

Dão-se informações no Terrei
ro do Garção, n.O J4-Tavira.



•

POVO ALGARVIO 3

Bilhetes de Banhos
A C. P. já fez entrar em vigor

a sua nova tarifa especial n." 22

estabelecendo em novas...bases a

venda de bilhetes de banho de
todas as suas estações para as

demais da sua rêde que sirvam
praias de banhos ou estancias de
águas.
No 1.0 e 2.° complernentos á

mesma tarifa já publicados, tam
bem ficou regulada a vendá de
bilhetes de banho em serviço
combinado com emprezas de ca

rnionagern.ligadas á C. P. e com
as emprezas de Caminhos de
Ferro do Continente.
As disposições desta nova ta

rifa, oferecem, sobre as que vi
goravam em anos anteriores as

seguintes vanragens:
-é facultada a compra de bi

lhetes de banhos em todas as es

tações da rêde esplorada .pela -Ó:

C. P.
'

-na grande' maioria dos ca
sos foram reduzidos os 'preços
dos bilhetes;
-os bilhetes podem ser utili

zados para a viagem de regresso
a partir do 12.0 dia contado da
data do começo da validade, in
c1usivé;
-Dado o fim a que se desti

nam, estes bilhetes (frequencia
de praias e de estancias termais)
a faculdade que em epocas ante
riores se dava nos seus porta
dores, de poderem deter-se em

quaisquer estações do percurso
mediante pagamento de 5;rp50 em

cada estação de paragem, foi
substituida na nova tarifa pela
concessão, sem qualquer cobran
ça, de duas paragens em estações
intermédias do percurso dos bi
lhetes, dando-se além disto a fa
culdade de paragem em Lisboa
ou no Porto, tambem gratuita
mente, aos passageiros portado
res de bilhetes que lhes permi
tam passar por qualquer daque
las cidades.
-Os portadores de bilhetes

de banhos em cujo itenerario fi
que compreendida a estação de
Campanhã é permitido fazerem,
quer á ida, quer á volta, o 'per
curso entre Campanhã e Porto
sem pagamento de qualquer
acrescimo de taxa.

Em face das alterações assim
feitas no serviço de bilhetes de
banhos, não devem estes ser ad
quiridos por quem pretenda fazer
viagens de excursão propriamen
te ditas. Para essas viagens a C.
P. mantem em vigor uma outra
Tarifa Especial (a n." 101 de G.
V.), combinada com todas as de.
mais linhas ferreas do paiz e que
deixa ao passageiro a faculdade
de escolher, á sua vontade, o ite
nerario a seguir, permitindo-lhe
p.aragem em quaisquer estações
compreendidas no percurso, sem
pagamento de qualquer taxa es

pecial.

Os produtos V V
VENCERÃO

.: Propriedade
Arrenda � se a propriedade

que pertenceu a Joaquim Ro ..

drigues Côrvo, no Alto do Cano,
desta cidade.

Quem pretender' dirija-se a

Asdrubal Pires em Tavira.

Vende-se barato
Um quadro porte-retratos em

madeira artísticamente feito com
um metro de altura por 0,7O
de larga que comporta i3 re

tratos pequenos e um grande
ao centro.
Ver para crer.

Nesta redação se diz.

Quinhentos escudos
.

Precisa-se desta quantia, a

Juro.
Dão-se todas as garantias.
Informa-se nesta Redacção•.

C§n/ormações
Foram concedidos 30 dias de

licença ao Tesoureiro da Fazen
da Publica de Tavira, sr. José
Vaz de Mascarenhas, a princi
piar em IO de Setembro proximo.

NECROLOGIA
No dia 7 do corrente, faleceu

nesta cidade, a sr.
a Marta da Boa

Morte Paiermo, de 67 anos, na

tural da Luz de Tavira.
A extinta era casada com o sr.

José Pereira Palermo, mãi da
sr." D. Isaura Palermo Ferreira,
e sogra do sr. José Joaquim Fer
reira.

No dia 8 do corrente, faleceu
nesta cidade, donde era natural
o sr. Baltazar Peres Ortega, de
41 anos.

O extinto era casado com a

sr.
a D. Maria da Cruz Pessoa

Chaves e Dai do menino Rui
Chaves Ortega e da menina Ma
ria Manuela Chaves Ortega.
Com a idade de 70 anos, fa

leceu no passado dia 13 do cor

rente em Faro, a sr.a D. Inês
Elisa de Lemos, casada com o

capitão reformado sr. Francisco
José Maria de Lemos e mãi .das
sr.as D. Estela de Lemos e Ma
tos esposa do sr. dr. José Au
gusto Soares de Matos, censer
vador do Registo Predial em

Vila Rea} de Santo Ant.onio e D.
Teresa de Lemos Rodrigues, es

p03a do Sf. engenheiro José Jea
quim Rodrigues, secretario da'
Repartição Hidraulica Agricola.
A's familias enlutadas envia o

«Povo Aigarvio» sentidas con

dolencias.

EDITAL
A

.

Comissão Paroquial da
Campanha de Auxilio aos Pobres
no Inverno,' na FreguesiadeSão
Tiago deste concelho, está pro
cedendo ao cadastro dos pobres
que nesta freguesia serão socor
ridos no proximo inverno.

Todos os pobres e mais neces
sitados deverão entregar por es
crito na Rua. da Liberdade n.?
46, até ao dia 15 de J Outubro
proximo, O seu nome, profissão
que exerceu, idade, estado, resi
dência, se é pobre ou indigente
e os nomes e idades dos filhos.
Desejando esta comissão regular
o serviço de maneira a evitar os
inconvenientes verificados ulti
mamente, e ainda porque, estan
do ligada á Comissão Adminis
trativa da Junta desta mesma

freguesia, que em cumprimento
do novo Codigo Administrativo
só ás pessoas inscritas nos ca

dernos em organisação pode
prestar a assistencia sobre a for
ma de atestados para tratamen ..

to nos hospitais ou mesmo para
funerais, pede-se a todos que
dêste edital tenham conhecimen
to façatll

-

a 'maior propaganda
possível mostrando a necessida-

. de absoluta de se inscreverem
não só os indigentes e mais ne"

oessitados, mas ainda os pobres
que possivelmente venham a pre
cisar -de qualquer das formas de
assistencia publica.

Para constar se passa o pre
sente e outros de igual teor que
mandei afixar nos lugares publi
cos do costume.

A gem ela l'Ia9io
Tavira, 31 de Julho de 1937,

Pela Delegação provincial da C. A. P. 1..
e Comissão Adrninistrativa da Junta

¡de Freguesia dt! S. Tiago¡ ,

tosé Antonio ele Jesus

Aniversá.rios
Fizeram anos:

Em 15-0 sr. Jo:iQ Manuel Madeira
Gomes.

.

Em 16-A sr.s D. Maria da Encarnação
Gomes Correia. _

Em 17-0 sr. capitão José Pinhal.
Em 18-A sr.s D. Edite Neves Valente,

mies, Maria de Lourdes da Graça Hor
ta, Maria Helena Saínos Domingues e
o sr. Ofir Gomes Panito.
Em 20-Sr. Joaquim Ferreira Aboim.

Fazem anos:

Hoje-Mies. Gabriela Peres Figueire
do, Maria Carolina de Souza Rico e os
srs. Joaquim José Mendes Cipriano e

Victor Manuel Mimoso Castela.
Em 23-A sr.s D. Maria Candida

Pires.
Em 25-A sr." D. Ana Maria Dias

Ferreira.
Em 26-Mles. Mari£ Fernanda Ribeiro

da Cunha e Carlota 'Gonçalves Lopes.
Em ,'27-,-Mle.. 3u.d,j.¡:�',RocJ.:¡a e o sr.

Luiz Maria de Mello' e:: Sabbo. '

Em 28-A sr." D. Izabel da Encarna-
ção Santana Faleiro.

'

Pa.rtidas e Chegadas

Regressou da capital onde foi de vi
sita a sua irmã o nosso prezado assi
nante sr. Francisco Martins Pereira,
empregado da firma J. A. Pacheco.
-Regressou de Lisboa onde foi visi

tar seus filhos o nosso prezado assinan
te sr. major Vaz Braz de Campos.
-Encontra-se entre nós no goso de

30 dias de licença, acompanhado de
sua esposa e filhos o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. José Baptista
Junior, tesoureiro da Fazenda Pública
em Monchique. .

-Esteve nesta cidade o nosso preza
do assinante sr. José Gomes Goncalves
Carlota, Tesoureiro da Fazenda Publi
ca, em Lagoa.
-Vindo da Belgica onde se encontra

va a cursar engenharia está entre nós o
nosso prezado amigo e conterrâneo
Joaquim Mendes Cípriano, que termi
nou a sua formatura em ciencias, pelo
que lhe endereçamos as nossas felicita
çges.
-Com sua esposa partiu para as

Caldas de Monchique o sr. Antonio
Duarte dos Santos Lopes, 2.° sargentode Infantaria 4.
-Em serviço oficial foi a Lisboa o

sr. Julio dos Santos Conceição, oficialde deligencias da Secretaria Judicial
desta comarca.

.

-Está em Tavira o sr. José Alves
Paixão, empregado comercial em Lis
boa.
-Chegou de Setúbal o sr. Joaquim

Henrique Costa, nosso conterrâneo.
-Com sua esposa e filhos encontra

se na Praia da Manta Rôta o sr. Joa
quim Sá Junior, proprietário, de Elvas.

Registo de Ca.samento

No dia 7 do corrente, teve lagar nes
ta cidade o casamento do sr. Luiz Ro
drigues Coelho, funcionaria do fundo
de desemprego, filho do sr. Luiz Tornaz
Rodrigues Coelho, funcionaria da C.
P. e da st." D. Ermelinda Rosa Fran
galho Coelho, com a sr.s D. Maria
Dulce da Encarnação Pires, prendadafilha do sr. Francisco de Jesus Pires,
oficial reformado do Exercito e da sr."
D. Maria das Dores da Encarnação
Pires.

Propriedades rusticas
Arrendam-se diversas situa

das nas freguesias de: Sant'Iago,
Santa Maria, Santa Catarina
e Cacela.

Recebe desde já propostas o

proprietario João Braz de Cam
pos, em Lisboa-Calçada do
Carmo, 25, 1.0 Esq.o.
Para tratar pessoalmente com

o mesmo, de 15 a 30 de Se
tembro em todos os dias úteis,
na Quinta do Mirante, freguesia
d.a Luz e ao.s d�miifgps 'em Ta-.
VIra Ino escntono do sr. Carlos
Rodrigues Mil Homens.

As courelas denominadas Di ..
reito á Ribeira e Pego da Cruz,
no sitio da Várzea dos Peões,
Asseca,

Trata-se com Filipe Ribeiro.
Tavira.

laM NIDaCID
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos esta ..

belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo.

'11m alentejano.'
.

Envia um abraço a todos Ta
utrenses.

Porque mando um abraço?
'Porque fostes vós «Camaradas
7auirenses» que soubestes criar
no meu humilde coração, a raiz
duma amizade sincera indifinida..
'J'(ão são as amiiades de anos

que fazem vibrar a minha alma,
são aquelas de momento que sa
bem criar em mim, uma atmos

fera sincera para vos poder re
cebero

•

'J'(ão necessitauamos tantas ho-
.

menagens e tantas dedicações,
para as provas de irmandade
que já existia entre nós «Beja-e
Tavira». As tuas palavras pl'O'
nunciadas na Camara de 'Beja e
no felis; porto de «honra» que
vos foi oferecido, vincaram bem
aquela dedicação entre irmãos.

Todos os alentejanos recordam
sinceramente aquele dia em que
tiveram a dita, de encontrar' os
vossos corações alerta para nos
receber. .

Que divida tão gl-ande que
Beja tem a pagar! 'Beja saberá
recordar essas homenagens para
vos receber de braços abertos.

'J'(esse dia Beja se encontrará
coberta, nas suas vastas planí
cies, de sorrisos alegres, para
que vós (C Camaradas T'auirenses»
vão para as vossas campinas re
cordando a alegria destes cam

pos nos momentos de testa.
fo-Seja

No verão ...

só produtos V V

UMA POR GRACA
,

A VIDA A VAPOR
A vida, é a viagem em carni,

nho de ferro; o sono, a passagem
de tunel; a morte, um descarri
lamento; o matrimónio, é o cho
que de dois comboios; um ne

gocio, a passagem duma ponte;
o destino, o maquinista que nos

leva sem dar palavra ao termo
da nossa viagem.

rBarlllUADIS
Arrendam-se as seguintes:
1.a -Uma propriedade, no

sitio da Campina, com figueiras
oliveiras,' casas de habitação,
palheira, ramada etc.
2.°_,Uma outra no mesma,

sitio com grande figueiral, oli
val, casas de habitação, palhei
ro, ramada etc., nora tanque e

algumas arvores de fruto.
3.a-No mesmo sitio e pega

da à segunda também com fi
gueiras e terra de semeadura
casas de habitação e palheiro,
cabana etc. e água.

4.a_Uma propriedade deno
minada a «Morgadinha» e cons
ta de terra sem arvoredo pa
ra semeadura, figueiral, amen
dual e algumas alfarrobeiras,
nora, tanque e levadas, casas

de habitação e arrecadação,
palheiro, ramada, cabana etc.
Esta propriedade, arrenda-se
no todo ou' dividida em talhões.

Estas propriedades, são to

das na. freguesia da Luz de Ta
VIra.

A quinta do Pinheiro e horta,
dá-se de meias a pessoa que dê
boas referencias, e que esteja
em condições de fazer a semen
teira.

Para tratar sobre as mesmas

e sobre as condições, dirijam-se
ao dono Francisco José M. do
Passo, na Quinta do Pinheiro,
freguesia da Luz de Tavira.

Mande exécutal' Os VoiiOs impres
IO. na TItlOQ1HlFIA so eORTtO
TeJe.: 59-Vila Real de Santo A.ntonio

P�OPRIEDADES
Arrendam-se as seguintes

herdades, situadas no distrito
de Beja e pertencentes á viuva
do Dr. Antonio Marques da
Costa.

a)-c(Gatão», na freguesia
de São Pedro de Solis, conce
lho de Mertola;
b)-«Docêtas», na freguesia

e concelho de Ourique;
c)-«Cachopa», na fregue

sia do Rosario, concelho de Al
modovar;
d)-A quarta parte da "Ro

sa Gorda», na freguesia de San
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;
e)-ccj\lcaria do Coelho»,

na freguesia de São Marcos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;

f) - « O Ronceiro», na fre
guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-c(Horta da Corte» e

«Salvada», na freguesia e con
celho de Castro Verde.

O arrendamento começará no
dia 1 de Outubro.

Recebe propostas em Tavira
O Advogado

. Manuel Simões da Costa

PERDEU-SE
Uma caneta de tinta perma

nente marca «Pelikan», no tra

jecto de Manta Rôta a Cacela.
Gratifica-se quem a entregar

nesta Redacção.

Os produtos

dominarão

PRODUTOS' V V
Não se fala' n'outra coisa!

ADEGA
Com vasilhame, arrenda-se

em Vila Real de Santo Antonio.
Recebe propostas Rafael Ro.

drigues Cordeiro, na mesma lo
calidade.

Arrenda-se
A propriedade denominada

do MATO - Trata-se com

Filipe Ribeiro-Tavira.

Vende-se ou trespassa-se
A «Pensão Tavirense»-Rua

L O de Maio. todos os interessa
dos podem dirigir-se ao seu pro
prietario no dito estabelecimento.

MOBILIARIO
Vende-se todo o mobiliario

pertencente à Pensão Barão,
quem pretender dirija-se à Rua
do Correio· Velho, n." 9, Tavira •

6}\SAS
Vende-se uma morada de ca

sas com altos e baixos e quintal
com pôço d'agua na avenida 1.0
de Maio com os numeros 16·18
20-22 quem pretender dirij a-se a

José Joaquim Ferreira na mes
ma rua.

Ouinta da Barroqueira
No sitio de Estiramantens ven

de-se esta quinta, toda ou em

partes, Com grande olival, amen
doeiras, figueiras e alfarrobeiras
e grandes terrenos para semen

teira.

Quem precisar, dirijir carta a

Vasco Campos, Avenida 5 de
Outubro - Tavira.



4 POVO ALGARVIO

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa. tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.

-

PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAV I R A
t
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JOAQUIM JOSÉ LIVERIO
Avenida Luiza Todi, 262-SETUBAL (Portugal)

Tem para entrega imediata aos melhores preços do mercado:

Folha de Flandres-Estanho-Cobre para soldar
chumbo em barra e sucata de l.' (cano e chapa) arco

de ferro 5/8x26-ARAMES zincados e queimados de
varios numeros, chaves para latas de conservas e

pregaria diversa, potassa em pó «Solvay» breu

-----. louro-sodas, etc.

PARA CERCOS DE PESCA E 'EMBARCAÇÕES
Fio de algodão japonez-tinta cacto inglês e alcatrão

vegetal das melhores qualidades e procedencias-
rêdes de pesca.

-----

Siti C�OSSO E fiNO

Telefone n. o 511 Teleg. JOAQUIM LIVERIO

Preços especiais aos clientes do Algarve
para compensar o transporte de C. F.

fábri(a dt produtos rtfriatrantts

V V
A. VIEIRA

DirecQão Técnica de JOSÉ VIEIRA VELASCO

, .

JOSÉ MARIA DOS SANTOS aa_--- .,.1BEBi

TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e,FOSFOROS
( DEPOSITO)

llV flOS
fl£V¡ST;\S

'UI1U�ftÇC£S

o maximo ts(rupulo.
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

----------------

AgenGia do eSeGuIo»
e PO'tlO A'GA�'tlIOESTRADA DE SANTA LUZIA

At N'"
. ençao ......FABRICAÇÃO ESJY.I:ERADA. DE:

Refrigerantes de: ,LARANJA--LIMAo-ANA
NAZ-BANANA-PECEGO-MORANGO, etc.

Todos preparados com extracto do proprio fruto,
Assucar Cristalisado e Agua Esterelisada.

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Bor,ra

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIfrlBOS IJI maxima biai_tnt. {

\

'������-�II��I__OGA_IA,VAYI_BBIB .

DE I'
Sousa Hosa « Dicente, h.da

Rua José Pires Padinha, 38 - TAV IRA

DROGAS E PRODUCTOS QUIMl:COS
Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS PROPRIAS PARA NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

. Completo sortido de Ferragens e Cutelarias naoionais e estrangeiras
VIDR.AÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr-l», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

----. «FLIT» O unico insecticida que mata ---

AGUAS MiNERAlS: Vidago, Melgaço, Pedras
Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COlY.tPLETO SORTIDO DE PERPUlY.tA.:B.:IAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeotante da bôea
Visite V. Ex.1i este novo!estabelecimento onde poderá adquirir mUt ..

tos outros artigos pelos mais baixos preços

Sej� económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense
�

����_A1

Propriedade
Vende-se uma no sitio de V 3.

longo. Tratar no Largo Tomaz
Cabreira, 8.

Gnnha &. Dias, L.da
a·lu.\ �A �l�!n�A�Z·lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira POftuguesa
YBoda da taDaGo a losluros

aos melhores . preços

Condições especiais
para revendedores

FraoGlsGo da Paula Paras

Madeiras e Ferragens
-

Artigos Funerarios
-

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICACÃO' MECANICA•

..

Sempre os melhores
produtos pel"os pro
cessos mais modernos

Pa'ulino &. Graça, L��a
IUI JosÉ PIRES PADHHII .

,

TELEFONE N,o 41

TAVIRA.
'

I COl> m�lhores
I Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
.Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

.

Confeitaria
Saborosos

Licores
_

e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc •••
Sabonetes-Loqôes - Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
!

Descontos aos Reyendedores
Módicos

Prevos

TAVIRA.-PORTUGÀL


